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Há três anos, a ASSOCIAÇÃO CASA tem vivido sua missão de acolher pessoas
refugiadas e migrantes, celebrando a bondade, a graça e a misericórdia de Deus.

Nesse caminho, construímos vínculos de respeito e solidariedade com as famílias
atendidas, reconhecendo nelas a força, a resiliência e o potencial de superação.
Por meio da distribuição de alimentos saudáveis, colchões, roupas de cama e
utensílios domésticos, buscamos melhorar as condições de habitabilidade e
promover bem-estar. Também dedicamos atenção especial à proteção de
crianças e adolescentes.

Além do acolhimento, fortalecemos oportunidades socioprodutivas que refletem
diretamente na geração de renda e na autonomia das famílias. Temos anunciado
o amor e a paz de Jesus, cultivando comunhão e oração comunitária,
fortalecendo a esperança e inspirando novos caminhos.

Tempo de SER CASA

Transbordamos de bençãos da tua CASA ,
do Teu santo templo. 

Salmos 65:4

Através de iniciativas como o Fórum Refugiados, o
Programa Jovens Líderes e o Mapeamento,
contribuímos para sensibilizar lideranças e ampliar
o engajamento na causa migratória. Atuamos na
construção e fortalecimento de políticas públicas
que promovem inclusão e dignidade.

Essas ações reafirmam o compromisso da
ASSOCIAÇÃO CASA em apoiar pessoas que
enfrentam o desafio de recomeçar suas vidas 
em um novo país, ajudando-as a reconstruir 
suas casas com esperança e fé.

Convidamos você a participar desse esforço
coletivo de acolhimento e transformação. Esta 
é uma oportunidade de servir, aprender com
histórias de vida e SER CASA, anunciando a
comunhão à mesa e a graça de Deus.

Débora Fahur 
Diretora de Programas Sociais 

Associação CASA
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O Centro de Apoio Socioassistencial Associação CASA é uma organização não
governamental, sem fins lucrativos, de inspiração cristã, dedicada à promoção
da dignidade, da proteção e da inclusão de pessoas em situação de
vulnerabilidade social, com foco prioritário em refugiados e migrantes no
Brasil.

Reconhecida como Organização de Assessoramento, Defesa e Garantia de
Direitos, conforme a Resolução CNAS nº 27/2011, a CASA atua na
construção de novos direitos, na promoção da cidadania e no enfrentamento
das desigualdades sociais.

Acreditamos na força coletiva para a construção de um mundo mais justo e
seguro. Por isso, nossa atuação se dá em três frentes que se complementam:

Apoio direto às famílias refugiadas e migrantes em situação de
vulnerabilidade, promovendo vínculos, segurança e condições para um
recomeço digno.

Integração de igrejas, organizações e parceiros para fortalecer a rede de
acolhimento e ampliar o alcance das ações.

Participação em políticas públicas, produção de dados e ampliação do debate
sobre direitos e integração social.

Buscamos, acima de tudo, ser a resposta de Deus ao sofrimento humano,
acolhendo, protegendo e integrando socialmente pessoas que recomeçam
longe de sua terra.

Quem é a Associação CASA?

Acolhimento e proteção

Mobilização e articulação

Incidência e informação



www.associacaocasa.org.br

MISSÃO: Promover direitos e soluções
efetivas para a transformação integral de
pessoas em situação de vulnerabilidade
social.

VISÃO: Ver pessoas com oportunidades
iguais e acesso a recursos a fim de
alcançarem uma vida plena e saudável.

VALORES: Amor a Deus, Amor ao
próximo, Justiça, Respeito, Defesa de
direitos, Fazer Juntos, Transparência.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

A Associação CASA  atua em sintonia com a agenda dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecido pela Organização das
Nações Unidas (ONU), contribuindo de forma concreta para a promoção da
dignidade humana, da justiça social e da inclusão de pessoas em situação de
vulnerabilidade.

Por meio de ações de acolhimento, proteção, formação, articulação em rede e
incidência social, a CASA responde a desafios ligados à pobreza, à saúde, à
educação, ao trabalho e às desigualdades que afetam, especialmente,
refugiados e migrantes.

Esse compromisso se expressa no cuidado direto com as pessoas, na
construção de oportunidades de recomeço e no fortalecimento de caminhos
mais justos, seguros e sustentáveis.
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Programas eAçõesAções





IMPACTOS DE 2025

175
PESSOAS INDIRETAMENTE IMPACTADAS

49
FAMÍLIAS ATENDIDAS

DE ALIMENTOS OFERTADOS

91
AÇÕES DE APOIO EMERGENCIAL

216
SOLICITAÇÕES DE ATENDIMENTO

7
CASOS DE PROTEÇÃO

5      TONELADAS

29
VISITAS E ATENDIMENTO SOCIAL

6
NACIONALIDADES ATENDIDAS
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PERFIL DO PÚBLICO ATENDIDO

O Programa Una Mano Amiga atua no acolhimento e integração de refugiados
e migrantes em situação de vulnerabilidade. Nosso objetivo é combater
barreiras no processo de reassentamento, como a extrema pobreza e a
dificuldade de inserção no mercado de trabalho. Por meio de cinco eixos
estratégicos, garantimos desde a segurança alimentar até caminhos reais para
a autonomia e dignidade dessas famílias.

17 Bolívia

27 Venezuela

1 Guiné Bissau

1 Argentina

1 Cuba

2 Paraguai

Até 35 anos

35 a 55 anos

Mais de 55 anos

47%

41%

12%

Famílias
atendidas

49

FAIXA ETÁRIA DOS ADULTOS

Crianças e
adolescentes

57%

Mulheres
   29%

   Homens
14%
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FAIXA ETÁRIA DOS FILHOS (ANOS)

Até 12 >18 anos

12 a 18

57% 25%

18%

Não
tem

1 2 3 4 5 ou
mais

NÚMERO DE FILHOS POR FAMÍLIA

5

13
12

11

3
4

Número de filhos

Q
u

an
ti

d
ad

e 
d

e 
fa

m
íli

as

Fundamental
Incompleto

Médio 
Incompleto

Médio 
Completo

Superior

27%

16%

39%

18%

ESCOLARIDADE

Mais de
6 anos

23%

<1 ano
10%

1 a 3 anos
47%

TEMPO NO BRASIL (ANOS)

4 a 6anos
20%

43% dos atendidos
vive no Brasil há 4
anos ou mais,
evidenciando que a
vulnerabilidade se
torna crônica sem o
apoio adequado 
para integração.

11



EIXOS DESENVOLVIDOS PELO PROGRAMA

Proporcionar um espaço de acolhimento visando o fortalecimento
dos vínculos afetivos familiares e comunitários.

Promover a segurança alimentar e nutricional.

Prestar auxílio emergencial em momentos de vulnerabilidade.

Oferecer capacitação profissional com foco na empregabilidade e
no empreendedorismo, facilitando a inserção no mercado de
trabalho.

Atuar com foco no combate, prevenção e proteção à criança, ao
adolescente e ao adulto vulnerável.

CENÁRIO DE VULNERABILIDADE

89% dos atendidos com curso superior tem renda inferior
à 1 salário mínimo

71% do total de  atendidos tem renda familiar
inferior à 1 salário mínimo

43% das famílias são monoparentais

A intersecção entre famílias monoparentais (43%), maioria feminina (69%) e
crianças na primeira infância (57%) revela o desafio das mães solo na busca por
autonomia financeira.
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AÇÕES POR EIXO

ACOLHIMENTO E FORTALECIMENTO DOS VÍNCULOS
AFETIVOS FAMILIARES E COMUNITÁRIOS

Todos os meses, a Associação CASA promove o Encontro das Famílias, onde
elas podem desenvolver vínculos e ouvir uma mensagem de Deus para suas
vidas.

Alguns encontros são temáticos, celebrando datas como Páscoa, Dia das Mães,
Proteção (18 de maio), Dia da Família (Dia dos Pais), Dia da Criança e Ceia de Natal. 

Páscoa

Com foco na promoção de hábitos
saudáveis, a Oficina Interativa de
Nutrição e Saúde engajou as crianças
de forma lúdica e prática. Durante a
atividade, os participantes aprenderam
sobre alimentação montando seus
próprios espetinhos de frutas. 

A celebração da Páscoa uniu o resgate
do significado cristão da data a
momentos de integração comunitária.
Além da tradicional distribuição de ovos
de chocolate, as crianças foram
presenteadas com kits de maçãs para
levarem para casa. Essa iniciativa reforça
o compromisso do programa com a
segurança alimentar e nutricional,
garantindo um complemento saudável
para as famílias mesmo em datas
comemorativas.

60 participantes
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Dia das Mães

O Café das Mães foi um evento
dedicado ao acolhimento e ao
fortalecimento da rede de apoio entre
as mulheres atendidas. O encontro
proporcionou um espaço seguro para
reflexão, partilha de vivências e apoio
emocional, integrando momentos de
espiritualidade e encorajamento.
Durante a confraternização, as mães
tiveram a oportunidade de
compartilhar suas jornadas, desafios e
sentimentos, reforçando os vínculos
comunitários e a confiança mútua.

Conheci a Associação CASA
em um momento que minha
família estava passando por
problemas de ansiedade e
depressão. Sou mãe de 3
filhos. A Associação CASA
foi fundamental na nossa
vida. Sou muito grata, tive
muita ajuda em diferentes
áreas.

Diana Osto - venezuelana

Assista o depoimento
completo de Diana
Osto aqui.

8 mães participaram

*12 crianças e adolescentes presentes
participaram de atividade de proteção
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Dia da Família

Realizado em parceria com a Igreja Batista Canaã, foi um marco na promoção
da convivência comunitária e no fortalecimento de vínculos. O evento reuniu
famílias, equipe e voluntários para um dia de integração e partilha. O grande
diferencial da ação foi a divisão metodológica dos participantes em três grupos
focais após o almoço comunitário, permitindo abordagens direcionadas às
necessidades específicas de cada público.

Homens: Roda de diálogo focada na
responsabilidade familiar e paternidade ativa,
além de criar um espaço inédito de escuta para
as necessidades emocionais masculinas. O
engajamento foi tão positivo que gerou
demanda para a criação de encontros
contínuos.

Mulheres: Espaço seguro de escuta e
reflexão sobre autocuidado, sobrecarga
materna (casa, filhos, saúde) e saúde
mental, integrando dinâmicas de apoio
mútuo e espiritualidade.

Crianças: Atividades socioeducativas e
lúdicas com foco central na prevenção e
proteção contra todas as formas de
violência, incluindo o combate ao abuso e
à exploração sexual infantil.

54 participantes



Dia das Crianças

A celebração do Dia das Crianças
promoveu o acesso à cultura e a integração
comunitária. Realizado no Centro Cultural
da Juventude Ruth Cardoso, o evento
reuniu as famílias do programa e o público
de outras organizações sociais da região.
Enquanto as crianças participavam de
atividades lúdicas e artísticas, os pais
foram engajados em oficinas de reflexão
sobre projetos de vida, fortalecendo os
vínculos familiares. 

A iniciativa demonstrou a capacidade de articulação da Associação CASA,
sendo viabilizada por meio de parcerias estratégicas com o Instituto C&A, o
CDHIC e a Secretaria de Cultura de São Paulo.

36 participantes
crianças acompanhadas de

seus familiares
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Outubro Rosa

A campanha do Outubro Rosa promoveu a conscientização sobre a saúde
integral da mulher e a prevenção do câncer de mama. Por meio de rodas de
conversa, as participantes foram orientadas sobre práticas de autocuidado e
tiveram um espaço seguro para esclarecimento de dúvidas e troca de
experiências. 

O encontro foi fortalecido pela
parceria com a Fundação Cerqueira
Leite, contando com a participação da
assistente social Paula Sales, que
compartilhou sua trajetória de
superação, inspirando e fortalecendo
a rede de apoio entre as mulheres
atendidas.

15 famílias participaram
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Famílias 
28

Crianças
52

Voluntários
33

Ceia de Natal

A Ceia Especial de Natal encerrou o ano
promovendo integração cultural e dignidade.
Viabilizada por uma campanha de arrecadação e
pelo apoio de  voluntários, incluindo a participação
ativa das próprias famílias atendidas. O evento
destacou-se pelo respeito à cultura de origem, com
a partilha de pratos típicos, e pelo olhar
individualizado, com presentes personalizados que
atenderam a necessidades específicas de saúde e
acessibilidade, como itens para PCD. 

Além da celebração, as famílias receberam aves
natalinas e panetones para a ceia em suas casas,
garantindo a segurança alimentar na data.
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PROMOVER A SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

Graças ao apoio de parceiros, temos podido ofertar mensalmente cestas
básicas e itens de hortifrúti para as famílias, garantindo sua segurança
alimentar e nutricional. Também ofertamos sacolas extras de alimentos em
ocasiões especiais, como no Natal, por exemplo.

Toneladas
de alimentos

5
Sacolas de
alimentos

tradicionais

295 Sacolas de
alimentos

especiais em
ocasiões

específicas
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PRESTAR AUXÍLIO EMERGENCIAL EM MOMENTOS 
DE VULNERABILIDADE 

O eixo de Auxílio Emergencial é a nossa resposta imediata a situações de crise.
Por meio da entrega de itens de necessidade básica, garantimos a segurança
imediata para que o processo de integração possa acontecer. A seguir, número
de famílias beneficiadas em cada categoria:

40 Móveis, colchões e eletrodomésticos 30 Cobertores

12 Fraldas, roupas de
bebê e kit gestante

4
Acompanhamento em consulta,
compra de medicamentos e
pagamento de exames médicos

5
Alimentação
complementar/especial

Atendemos 3 gestantes
em 2025. Impacto:
doação de colchão para
berço, canguru para
bebê, fraldas, leite
fórmula, produtos de
higiene, sacola de
roupas para RN, kit
maternidade mães.
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CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL COM FOCO NA
EMPREGABILIDADE E NO EMPREENDEDORISMO

Aproveitamos os Encontros das Famílias para promover oficinas de
empreendedorismo, com atividades que ajudam as famílias a gerar renda e
desenvolver autonomia.

Oficina “Empreender é como emigrar”Oficina de 
Bolo de Pote

Além disso, também promovemos ações de empregabilidade com o apoio de
parceiros.

Ação em parceria com Programa 
Ven, Tú Puedes! da Visão MundialMutirão de empregabilidade - CDHIC

71 atendimentos em ações de empregabilidade e empreendedorismo
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ATUAR COM FOCO NO COMBATE, PREVENÇÃO E PROTEÇÃO
À CRIANÇA, AO ADOLESCENTE E AO ADULTO VULNERÁVEL

Prevenção e Educação: Realização de oficinas socioeducativas
com pais e crianças, focadas na conscientização e prevenção
contra todas as formas de violência e abuso.

Este eixo atua como a frente operacional do Programa de Proteção da
Associação CASA dentro do contexto migratório. Nosso objetivo é garantir a
segurança e a defesa de direitos das famílias atendidas, atuando tanto na
prevenção quanto na intervenção direta.

Ação Institucional: Desenvolvimento e estruturação da Política
Institucional de Salvaguarda e Proteção da Associação CASA,
garantindo ambientes seguros em todas as nossas atividades.

7
Intervenção e Rede: Identificação, atendimento e
encaminhamento à rede pública de garantia de direitos de 7 casos
complexos envolvendo violência doméstica e violação de direitos
de crianças e adolescentes ao longo do ano.
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DEMAIS AÇÕES DO PROGRAMA

Visitas domiciliares;

Orientações sobre benefícios socioassistenciais;

Orientação para regularização da documentação migratória;

Apoio na elaboração de currículos e tradução do mesmo para
português;

Orientação para o mercado de trabalho e apoio na procura de
emprego;

Organização de um bazar social com itens de vestuário, utensílios
domésticos, brinquedos, entre outros;

Campanhas para arrecadação de agasalhos, cobertores, colchões e
outros itens de necessidade básica;

Grupo de WhatsApp para divulgação de oportunidades de trabalho,
cursos, ações de saúde, orientações gerais e programação cultural.

O maior indicador de sucesso do 
 não é o tempo de permanência das

famílias, mas a sua saída. Nosso objetivo final é a
. O ciclo de acolhimento se

completa quando o refugiado ou migrante se
estabelece, reconquista sua independência
financeira e social, e cede sua vaga para quem está
chegando e precisa de apoio. 

Programa Una
Mano Amiga

autonomia plena

Essa é a verdadeira
transformação que buscamos.

Assista ao depoimento de
uma de nossas atendidas
que, após alcançar sua
estabilidade, despede-se
do programa para dar
lugar a outra família.

https://www.instagram.com/p/DSijCYcEYwX/
https://www.instagram.com/p/DSijCYcEYwX/
https://www.instagram.com/p/DSijCYcEYwX/
https://www.instagram.com/p/DSijCYcEYwX/
https://www.instagram.com/p/DSijCYcEYwX/
https://www.instagram.com/p/DSijCYcEYwX/




Prevenção e Educação: oficinas com pais e crianças

Desenvolvimento da Política de Salvaguarda e Proteção

Identificação, atendimento e encaminhamento de casos de proteção

Capacitação comunitária

Mobilização e articulação em rede

Sensibilização e campanhas de
conscientização

Acolhimento e integração

Segurança alimentar

Auxílio emergencial

Capacitação Profissional

Na Associação CASA, a proteção não é apenas uma ação isolada, mas um pilar
que sustenta e dialoga com todas as nossas iniciativas. Nosso Programa de
Proteção atua de forma sistêmica: na base, mobilizando a sociedade e
capacitando a rede de garantia de direitos; e na ponta, de forma integrada aos
nossos projetos de atendimento direto, com o Programa Una Mano Amiga.

CAPACITAÇÃO COMUNITÁRIA

A Associação CASA realiza oficinas, rodas de conversa e atividades educativas
contínuas, utilizando metodologias pedagógicas validadas e materiais lúdicos
que tornam o aprendizado acessível e significativo para diferentes públicos.
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Discussão sobre o que caracteriza o
abuso e a exploração sexual, como
proteger seus filhos e ensiná-los
sobre segurança de forma acessível.
As participantes receberam manual
impresso "Como Reconhecer os
Sinais de Violência Infantil" com
informação dos canais oficiais de
denúncia.

Roda de conversa com mães
Ação de 18 de Maio

8 participantes

Oficinas interativas para crianças
Ações de 18 de Maio e Dia da Família

18 de maio: Atividade interativa
com crianças sobre reconhecimento
de toques de afeto versus toques
abusivos. As crianças receberam o
livrinho com atividades lúdicas
sobre proteção.

12 participantes

Dia da Família: vivenciaram
atividades lúdicas e educativas,
com foco na proteção contra todas
as formas de violência, incluindo o
abuso e a exploração sexual.

16 participantes
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Tema: “Como garantir respeito, cuidado e proteção para adolescentes, jovens e
famílias”

Encontro no Espaço CASA com adolescentes e jovens refugiados e migrantes,
mediado pela historiadora Anna Caroline Gama, debatendo os eixos do Plano
Decenal Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual contra Crianças e
Adolescentes no estado de São Paulo. Os participantes elaboraram parecer
para contribuir à revisão do Plano.

Oficina de Mobilização de Adolescentes e Jovens
Plano Decenal

11 participantes

IMPACTO QUALITATIVO:

Criação de espaços seguros onde crianças,
adolescentes e famílias aprendem sobre proteção
de forma acessível, desenvolvendo autonomia
para reconhecer e denunciar violências.
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Ação coordenada pela Associação CASA (representada
pelo Diretor de Programas Sociais, Pr. Tércio Sá Freire)
em parceria com Prefeitura Municipal, Secretaria
Municipal de Assistência Social, CMDCA e Conselho
Tutelar, para promover a conscientização sobre a
proteção de crianças e adolescentes.

I Conferência Internacional sobre Repressão ao Tráfico
de Pessoas e Crimes Correlatos

MOBILIZAÇÃO E ARTICULAÇÃO EM REDE

A Associação CASA atua em parceria com órgãos públicos, conselhos de
direitos e organizações sociais, promovendo eventos de mobilização e
participando de espaços estratégicos de articulação com o objetivo de
fortalecer a rede de garantia de direitos.

Tivemos a oportunidade e privilégio de participar desta conferência
organizada por Exodus Road, Consulado Americano, Ministério Publico
Federal, Delegacia de Polícia de Imigração, Secretaria da Segurança Pública
SP, Companhias aéreas, Organizações sociais em cooperação estratégica para
a repressão ao Tráfico de Pessoas. 

Caminhada de Conscientização em Araçariguama

Acesse para ver
um pouco mais
sobre esta ação.
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Oficina “Proteção, Promoção e Garantia de Direitos:
A Crise Climática e as Consequências para a Infância”

O objetivo desta oficina, que fez parte da
programação do IX Fórum Refugiados, foi
refletir sobre como o deslocamento forçado
impacta o desenvolvimento das crianças e o
que pode ser feito para apoiá-las.

Seminário Nacional "Os Desafios da Política de
Assistência Social no Enfrentamento às Violências"

Participação em seminário promovido
pela PAULUS Social em parceria com
UNICEF, Childhood Brasil e apoio de
múltiplas instituições (FAPCOM, CNAS,
Rendas Brasil, FONIF, CONGEMAS,
Prefeitura de Vitória da Conquista, SBB
e Ministério do Desenvolvimento e
Assistência Social).

IMPACTO INSTITUCIONAL:

Fortalecimento da rede de garantia de direitos
através de parcerias estratégicas com órgãos
públicos e organizações sociais, ampliando o
alcance e a efetividade das ações de proteção.
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Oficina “Proteção em movimento”

Oficina de introdução à proteção de
crianças e adolescentes migrantes e
refugiadas para amigos e parceiros
da Panahgah.



SENSIBILIZAÇÃO E CAMPANHAS DE CONSCIENTIZAÇÃO

Tem como objetivo ampliar a consciência coletiva sobre proteção através de
campanhas e materiais acessíveis.

Lançamento da Cartilha "Direitos Básicos do
Consumidor para Refugiados e Imigrantes"

A convite da ACNUR, participamos do
evento de lançamento da cartilha elaborada
pelo PROCON SP em colaboração com
ACNUR, FAMBRAS, Cáritas Brasileira,
Missão Paz SP e Secretaria da Justiça SP. 

A cartilha é uma ferramenta essencial que
esclarece os direitos básicos do consumidor
em áreas como moradia, educação, finanças,
transporte e telefonia. Além disso, o
material foi traduzido para 5 idiomas
(persa, francês, árabe, espanhol e inglês),
garantindo que refugiados e migrantes
tenham acesso à informação.

Divulgação de Publicação do MDS

Compartilhamento de publicação com orientações
do Ministério do Desenvolvimento Social em
parceria com OIM e UNICEF contendo diretrizes e
recomendações práticas para fortalecer a proteção
integral, incluindo a proteção de crianças e
adolescentes migrantes vítimas de violência e
garantir direitos e a inclusão social no Brasil.

Acesse a
publicação
aqui.
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https://mds.gov.br/webarquivos/MDS/2_Acoes_e_Programas/SUAS/Arquivos/Orientacoes_para_a_atencao_a_criancas_e_adolescentes_no_SUAS.pdf?fbclid=PAZnRzaANaHN5leHRuA2FlbQIxMQABp-V5gBRJYZxlrS6wboMHUx8M7DGAs8KuTejUvLeg-mQTVB_3GPS6RFOg16GP_aem_D08uF2OhgAkbkR2B48B55w
https://mds.gov.br/webarquivos/MDS/2_Acoes_e_Programas/SUAS/Arquivos/Orientacoes_para_a_atencao_a_criancas_e_adolescentes_no_SUAS.pdf?fbclid=PAZnRzaANaHN5leHRuA2FlbQIxMQABp-V5gBRJYZxlrS6wboMHUx8M7DGAs8KuTejUvLeg-mQTVB_3GPS6RFOg16GP_aem_D08uF2OhgAkbkR2B48B55w
https://mds.gov.br/webarquivos/MDS/2_Acoes_e_Programas/SUAS/Arquivos/Orientacoes_para_a_atencao_a_criancas_e_adolescentes_no_SUAS.pdf?fbclid=PAZnRzaANaHN5leHRuA2FlbQIxMQABp-V5gBRJYZxlrS6wboMHUx8M7DGAs8KuTejUvLeg-mQTVB_3GPS6RFOg16GP_aem_D08uF2OhgAkbkR2B48B55w


IMPACTO DE ALCANCE:

Mobilização de múltiplos públicos através de
campanhas estratégicas e materiais educativos
acessíveis, ampliando a consciência coletiva
sobre a proteção integral.

Igreja Metodista de Santo André

Participação do Pr.Tércio Sá Freire,
Diretor de Programas Sociais, na
Igreja Metodista de Santo André,
falando sobre o tema do Maio
Laranja.

TRANSVERSALIDADE DO PROGRAMA DE PROTEÇÃO

Um dos dados apontados no Programa de Mapeamento de Organizações e
Igrejas Cristãs Evangélicas que atuam com Refugiados e Migrantes no Brasil
é o de organizações e igrejas que já atuam na área de proteção à criança e ao
adolescente. Essa iniciativa demonstra que a Associação CASA não apenas
executa ações de proteção, mas também articula, reconhece e conecta outras
instituições que trabalham nesta área, ampliando o impacto coletivo no Brasil.

TODO DIA É DIA DE PROTEÇÃO



I X  F Ó R U M  R E F U G I A D O S

12 e 13 de setembro de 2025



O IX Fórum Refugiados com o tema "Perseverar para Avançar", possibilitou a
reflexão coletiva sobre a resiliência, a fé e a mobilização em meio aos desafios
enfrentados por milhões de pessoas deslocadas à força. 

Nesta edição, voltamos nosso olhar especialmente para duas realidades
urgentes: a crise climática e a perseguição religiosa — temas que exigem ação
concreta, compaixão e mobilização de todos.

Ao longo das trilhas, mesas, palestras e momentos de comunhão e
testemunhos, fomos edificados e inspirados pelas experiências
compartilhadas, pelo engajamento de igrejas, organizações e lideranças
comprometidas com o cuidado, a justiça e o acolhimento.

SOBRE O FÓRUM

Público Alcançado

Representando 
9 estados  e 

29 municípios brasileiros
32 Igrejas

49 Organizações
11 Redes e Movimentos

13 ainda não atuam na temática

105 participantes

Afeganistão Chile Congo Haiti Irã Paquistão Portugal Venezuela

Foi um encontro permeado também por várias
nacionalidades, entre elas:
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Já atuam
75%

Ainda não
25%

Atuação com refugiados e migrantes

* totalizando 65% mulheres e 35% homens.

As cinco trilhas temáticas abordaram diferentes dimensões da perseverança e
da atuação comunitária, equilibrando reflexão teológica, social e prática. Os
debates trouxeram perspectivas sobre crise climática e deslocamento forçado,
respostas humanitárias em contextos de emergência, sustentabilidade e
inclusão social, perseguição religiosa e o movimento da diáspora, além de
momentos de comunhão e testemunho. 

Três oficinas temáticas promoveram aprendizado colaborativo e troca de
metodologias entre organizações e especialistas, abordando o ensino da língua
portuguesa, acolhimento e plano de patrocínio comunitário, e proteção de
crianças e adolescentes no contexto dos desastres climáticos.

O Fórum contou ainda com momentos
artísticos e culturais, incluindo a
exposição de quadros produzidos em
edições anteriores e a apresentação de
uma canção inédita composta por
Thiago Grulha especialmente para o
tema do evento. Os testemunhos de
refugiados e migrantes presentes
foram um dos momentos mais
marcantes do encontro. 
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ENCONTRO DE LÍDERES:
ACOLHIMENTO PARA REFUGIADOS E MIGRANTES

Um dia antes do IX Fórum Refugiados foi realizado o “Encontro de Líderes -
Acolhimento para Refugiados e Migrantes”, em parceria com o Instituto Robison
Cavalcanti, Instituto Sendas, Movimento Como Nascidos Entre Nós e
Tearfund, com apoio da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil e da
Secretaria Nacional de Ação Social e Diaconia. O encontro reuniu cerca de 50
participantes.

Resultados e Impactos
O IX Fórum Refugiados alcançou resultados expressivos em termos de
conteúdo, engajamento e impacto institucional e pessoal, consolidando-se
como espaço de reflexão, mobilização e fortalecimento de redes em torno do
acolhimento a refugiados e migrantes em contextos de crise climática.

Qualidade e relevância do conteúdo:
Abordagem atual e relevante da relação
entre crise climática e deslocamento
forçado sob perspectivas teológica,
social e prática.

Excelência dos palestrantes: Presença
de palestrantes renomados de
instituições nacionais e internacionais,
garantindo credibilidade e diversidade.
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Interação e fortalecimento de redes:
Intensa troca de experiências e formação
de novas parcerias entre igrejas,
organizações humanitárias e redes de
acolhimento.

Inclusão e diversidade: Pluralidade de
origens, gêneros e denominações, com
significativa participação de refugiados e
migrantes como protagonistas.

Compartilhamento de boas práticas: Exemplos concretos de acolhimento
e integração compartilhados nas mesas e oficinas.

Protagonismo de refugiados e migrantes:
Espaço de fala e visibilidade para as
experiências de refugiados e migrantes
como agentes de transformação, não
apenas beneficiários. 

Renovação espiritual: Momentos 
de profunda renovação espiritual 
e encorajamento, com participantes
relatando fortalecimento da fé e 
novo senso de propósito.
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Acessibilidade e difusão: Apesar da ausência de transmissão ao vivo, as
gravações das palestras serão disponibilizadas online, ampliando o
alcance dos conteúdos.

Relevância e engajamento social: Debates sobre temas contemporâneos
urgentes, como impacto das mudanças climáticas na migração forçada e
novas políticas de acolhimento no Brasil.

Atuação dos voluntários: A equipe
de voluntários, incluindo Jovens
Líderes, atuou com dedicação nas
áreas de recepção, mídias sociais,
logística e coffee break, contribuindo
para o bom andamento e o espírito
colaborativo do evento.

Participar do Fórum Refugiados sempre é uma experiência incrível.
Abordam temas de extrema importância e atuais, nos dando um norte de
como solucionar questões que envolvem a temática de refúgio e migração,
nos sensibilizando e permitindo sermos mais humanitários. O Fórum
permite a visibilidade dos que trabalham com a causa, possibilitando a
ampliação da rede de apoio.

Alda Julia Matias - coordenadora AIRE

Um momento revigorante e profundamente restaurador. Fomos
conduzidos a momentos de reafirmação do nosso compromisso com a
missão do acolhimento e com o cuidado da criação. Foi um tempo precioso
de aprendizado mútuo, que nos mostrou que o verdadeiro acolhimento
não depende de recursos ou do tamanho da estrutura, mas de corações
que foram primeiramente acolhidos por Deus. Meu coração saiu
fortalecido e minha convicção renovada.

Pr. Norcides Santana Freire Filho - Igreja Batista Independente

Acesse o Relatório
completo do IX Fórum
Refugiados aqui. 37
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Em 2025, o Programa Jovens Líderes, em sua terceira edição, marcou presença
no IX Fórum Refugiados, mobilizando e capacitando jovens cristãos engajados
na causa de refugiados e migrantes. Nesta edição 6 jovens líderes foram
contemplados com bolsa de participação no Fórum, incluindo inscrição,
hospedagem e alimentação. No evento, atuaram ativamente na acolhida aos
palestrantes, apoio logístico, momentos de oração, realização da cobertura
digital do evento e compartilhamento de histórias inspiradoras.

+60
jovens participaram das

capacitações online sobre
refúgio e migração

33
jovens contemplados com
bolsa de participação no

Fórum Refugiados

O Programa Jovens Líderes tem o objetivo de mobilizar e capacitar jovens
cristãos entre 18 e 30 anos que atuam ou desejam atuar em iniciativas de
acolhimento a refugiados e migrantes. O programa busca formar líderes
preparados para responder de maneira prática e comprometida aos desafios
da crise migratória global, por meio de capacitações, reflexão crítica e
engajamento em ações transformadoras.
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Antes do evento, o grupo manteve um intenso processo de preparação e
alinhamento por meio de reuniões online e um grupo de trabalho colaborativo,
responsável também por ações de comunicação e cobertura digital. O
engajamento continuou após o Fórum, com jovens sendo convidados pela IRI
Brasil a participar  em  eventos nacionais sobre mudanças climáticas e
proteção ambiental, ampliando seu impacto e protagonismo social.

Um dos momentos mais emocionantes do
encontro foi o dos depoimentos dos jovens
venezuelanos Angel e Leonardo. Eles
compartilharam suas histórias de vida,
falando das dificuldades que enfrentaram,
mas também das conquistas que alcançaram
desde que chegaram ao Brasil. Contaram
como o acolhimento que receberam aqui,
especialmente o apoio de igrejas,
organizações e pessoas solidárias, fez toda a
diferença em sua trajetória.

Como forma de reconhecimento
por toda a resiliência, perseverança
e fé que demonstraram ao longo
dessa caminhada, a Associação
CASA entregou a cada jovem líder
uma medalha de honra e mérito. Foi
um gesto simbólico, mas muito
significativo, para valorizar tudo o
que eles superaram e conquistaram
até aqui.
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O Programa Jovens Líderes segue investindo na próxima geração de líderes
humanitários, acreditando no potencial da juventude para transformar
realidades. A cada edição, novas conexões são formadas e novos jovens são
inspirados a se engajar de forma consciente e comprometida com a causa de
refugiados e migrantes no Brasil.

Eu já atuava com refugiados e migrantes antes mesmo de conhecer o
Programa Jovens Líderes, mas o programa me desafiou a ir além, a
entender a causa de forma mais profunda, a me conectar com outros
jovens engajados e a perceber que esse movimento é muito maior do
que aquilo que a gente vive sozinho no dia a dia.

Aretha Rayra Teixeira Ferreira
Nova Friburgo/RJ 

Acesse para assistir
o depoimento de
Leonardo Camero.
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No ano de 2025, o Mapeamento avançou com foco na consolidação e
ampliação do acesso às informações sistematizadas na Fase 2, visando
fortalecer a atuação em rede, promovendo maior integração entre os
diferentes atores e facilitando o acesso dos refugiados e migrantes aos
serviços disponíveis. A intenção é que a ferramenta passe a ser utilizada de
forma mais efetiva como instrumento de orientação, encaminhamento e apoio,
contribuindo para respostas mais ágeis e coordenadas às demandas
apresentadas.

Agora a plataforma é trilíngue

Outro aspecto relevante foi a
implementação e promoção do uso do
Mapeamento em sua versão trilíngue,
possibilitando ampliar seu alcance e
acessibilidade. A disponibilização do
conteúdo em diferentes idiomas
possibilita que um número maior de
instituições e usuários, incluindo
migrantes e refugiados de diversas
origens, possam acessar as informações
de forma mais autônoma e eficaz no
acesso aos serviços prestados pelas
igrejas e organizações participantes do
Mapeamento.

Disponível em
idiomas3

Conexão entre
organizações e

refugiados/
migrantes

Confira os dados
e navegue nas

informações aqui
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Um dos marcos deste ano foi a apresentação do Mapeamento em espaços
estratégicos de articulação e diálogo, tanto em âmbito local quanto
internacional, fortalecendo sua visibilidade e reconhecimento como
ferramenta relevante para o trabalho em rede, como por exemplo o Instituto
ISER.

Reconhecimento Institucional

Projeção Internacional

Nesse contexto, destaca-se a vinculação com a Consulta sobre Missões da
Diáspora na América Latina e em todo o mundo, promovida pela Global
Diaspora Network (GDN), realizada nos dias 02 a 05 de Outubro, em Águas de
Lindóia/SP, na qual a Associação CASA foi convidada a apresentar um artigo, a
partir do Mapeamento, por ser uma referência como uma prática concreta de
articulação, produção de conhecimento e levantamento de dados, no campo
das migrações e refúgio no contexto evangélico no Brasil.

A Consulta promovida pela GDN, teve como objetivos:

Aprender e discutir sobre missões realizadas para, com e além das
diásporas da América Latina em nível global;

Avaliar o impacto da migração para, dentro e além da América Latina;

Explorar novos horizontes para missões da diáspora em diferentes
contextos, incluindo migrantes econômicos, estudantes internacionais,
migrantes familiares, migrantes internos e pessoas deslocadas
forçadamente;

Criar um espaço de conexão e colaboração entre acadêmicos e pessoas
engajadas com as diásporas.
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Como desdobramento desse processo, prevê-se a sistematização dos
aprendizados e contribuições em uma publicação internacional, com
lançamento previsto para outubro de 2026, ampliando ainda mais o alcance e
impacto da iniciativa.

Temos o desafio de dar continuidade para que o Mapeamento se mantenha
como uma ferramenta visual, interativa, com atualização periódica para seguir
fortalecendo a rede e facilitando conexões para o acolhimento no Brasil.

Acesse o depoimento
de quem faz parte do

Mapeamento aqui
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ATUAÇÃO EM
POLÍTICAS PÚBLICAS

E ADVOCACY



ATUAÇÃO EM POLÍTICAS PÚBLICAS E ADVOCACY

A Associação CASA não atua apenas na execução de programas diretos com
refugiados e migrantes. Também participa ativamente em espaços de decisão
política, contribuindo para a construção de marcos normativos e
fortalecimento de políticas públicas que garantem direitos. Em 2025,
reafirmamos nosso compromisso com a advocacy, participando de
conferências, formações e diálogos que ampliam o impacto coletivo.

MARCO LEGISLATIVO: POLÍTICA NACIONAL DE
MIGRAÇÕES, REFÚGIO E APATRIDIA

Marco histórico na política migratória brasileira, o Decreto nº 12.657/2025
publicado no Diário Oficial da União em 8 de outubro de 2025 reconhece
migrantes, refugiados e apátridas como atores capazes de contribuir ao
desenvolvimento social e econômico do Brasil, reforçando o compromisso do
país com acolhimento humano.

A Associação CASA teve a honra de
contribuir para essa construção,
promovendo a Conferência Livre
Nacional em março de 2024 e
participando da II COMIGRAR, em
novembro do mesmo ano,
representando a sociedade civil e as
comunidades migrantes e refugiadas.

ESPAÇOS DE PARTICIPAÇÃO E ARTICULAÇÃO

Centro de Direitos Humanos e Cidadania do Imigrante

Encontro de diálogo e articulação
sobre política migratória no Centro
de Direitos Humanos e Cidadania do
Imigrante (CDHIC) com participação
de Paulo Illes, ex-coordenador geral
de Política Migratória (SNJ/MJ). 
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14ª Conferência Municipal de Assistência Social

Tema “20 anos do SUAS: construção, proteção social e resistência!”

Espaço municipal de debate sobre a política de assistência social, reunindo
sociedade civil, profissionais do SUAS e poder público. A Associação CASA
esteve presente em parceria com a Sociedade Bíblica do Brasil, Paulus Social
e o Conselho Municipal de Assistência Social de São Roque. As propostas
aprovadas avançaram para a conferência estadual.

Formação InovaSUAS

Tema: “Atuação Integrada da Proteção Social Básica e Proteção Social Especial:
Vulnerabilidade e Risco Social”

Co-organização da Associação CASA com Paulus Social e Departamento de
Bem-Estar Social de São Roque. Formação mediada por Rosimeire Mantovan,
reunindo trabalhadores do SUAS para aprofundar a compreensão sobre
vulnerabilidade, risco social e atuação integrada entre CRAS e CREAS.
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ARTICULAÇÃO
E PARCERIAS

ESTRATÉGICAS



Fundação Cerqueira Leite - Encontro de novos Parceiros

ARTICULAÇÃO E PARCERIAS ESTRATÉGICAS

A Associação CASA investe continuamente no fortalecimento de relações
institucionais e na construção de uma rede que acolhe com propósito. Em
2025, participamos de encontros estratégicos que reafirmaram nosso
compromisso com a causa migratória e ampliaram nossas possibilidades de
impacto.

A Associação CASA participou do
primeiro encontro de novos
parceiros da Fundação Cerqueira
Leite, um momento especial de troca,
aprendizado e fortalecimento
institucional. Durante o encontro,
reafirmamos nosso compromisso
com iniciativas que promovem
acolhimento, dignidade e
transformação social, consolidando
uma parceria que abre novos
caminhos para um futuro mais justo
e cheio de oportunidades.

Mesa Global - Encontro com Parceiros

A Associação CASA participou
do encontro promovido pela
Mesa Global ao lado de amigos
e parceiros que apoiam o
Fórum Refugiados e o
Programa Jovens Líderes. Um
tempo precioso de trocas,
escuta e edificação mútua
entre instituições
comprometidas com a causa
migratória.
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Vila Minha Pátria - Dia do Refugiado

A Associação CASA participou do
evento de celebração do Dia do
Refugiado com o tema "Acolhimentos
que transformam realidades invisíveis",
dialogando sobre Patrocínio
Comunitário e compartilhando o
trabalho do Fórum Refugiados e
Mapeamento.

UniEvangelica - Encontro "Novas Diásporas"

O encontro "Novas Diásporas" foi
um tempo de comunhão e
aprendizado, onde pastores e
líderes de igrejas e organizações
refletiram sobre o mandato bíblico
do acolhimento e sobre caminhos
de resposta à crise migratória atual.

RENAS - 16º Encontro Nacional

A Associação CASA
participou do 16º 
Encontro Nacional RENAS,
em Anápolis, com o tema 
“À mesa com Jesus”.

Nossos diretores de
programas sociais
contribuíram ministrando
duas oficinas: "Mobilização
de recursos financeiros para
organizações sociais" e
"Migração e refúgio: desafios
e oportunidades para a igreja
hoje".
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Ao longo de 2025 enfrentamos muitos desafios ao atender famílias de
refugiados e migrantes com fragilidades múltiplas e necessidades variadas.
Somos gratos a Deus por nos visitar com ânimo, perseverança e direção para
levar adiante nossos objetivos sem nos cansar de fazer o bem.

A Associação CASA não atuou sozinha. Recebemos apoio e participação de
parceiros através de recursos financeiros, voluntariado, doações de alimentos,
móveis, roupas, orações e presença. Somos apoiados para apoiar! Recebemos
para dar e distribuir conforme a necessidade de cada família sob nosso
cuidado.

Agradecemos intensamente ao apoio das igrejas, empresas, organizações
parceiras, pessoas e famílias generosas que caminham conosco, efetivando
recursos em favor de refugiados e migrantes.

Gratidão e Esperança

Pr. Tércio Sá Freire de Oliveira 
Diretor de Programas Sociais 

 Associação CASA
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A presença do Espírito Santo nos renova
todas as manhãs com ânimo, coragem e
alegria, na certeza de que colheremos os
frutos de nossos programas em favor de
refugiados e migrantes.

Vamos em frente, juntos, sem nos cansar
de fazer o bem!

Muito obrigado!

Não nos cansemos de fazer o bem...
Gálatas 6:9a

Nosso reconhecimento vai aos Membros associados,
Diretoria Estatutária, colaboradores animados
diariamente, fornecedores e voluntários que fazem
possível nossos objetivos. Celebramos também os
relacionamentos institucionais com Conselhos
Municipais, Redes Temáticas e Espaços legítimos de
defesa de direitos, onde somos reconhecidos como
Organização da Sociedade Civil.



Voluntariado       Parcerias      Apoio Técnico

COMO VOCÊ PODE AJUDAR

APOIE COM SUA DOAÇÃO
Escolha qual programa você deseja apoiar ou contribua para o

trabalho da CASA como um todo. Sua doação faz diferença real.

Acesse a página
de doação aqui.

associacaocasa.org.br/doe-agora

OUTRAS FORMAS DE CONTRIBUIR

contato@associacaocasa.org.br

+55 (11) 99892-3352

https://associacaocasa.org.br/doe-agora/
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